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A vacinação é uma intervenção essencial para a redução da morbimortalidade por doenças 

imunopreveníveis, sendo prioridade na Agenda 2030 da ONU. No entanto, o Brasil enfrenta o 

fenômeno da hesitação vacinal, caracterizado pelo atraso ou pela recusa deliberada da 

vacinação. Uma das principais razões desse comportamento é a proliferação de desinformação 

e notícias falsas nas redes sociais. O contexto brasileiro é particularmente vulnerável devido a 

uma população conectada às mídias virtuais e com fragilidade em distinguir notícias falsas de 

verídicas. Esse fenômeno, inserido na "Era da Pós-Verdade", faz com que crenças e emoções 

se sobreponham às evidências científicas, gerando desconfiança nos imunizantes. O presente 

estudo objetivou avaliar o impacto dos vetores de desinformação no aumento da hesitação 

vacinal e na reincidência de patologias imunopreviníveis. Realizou-se revisão de literatura, 

buscando artigos publicados nos últimos cinco anos em bases como PubMed e Scielo, com os 

descritores: “Misinformation”, “Vaccine Hesitancy”, “Public Health” e “Vaccine-preventable 

Diseases”. Foram selecionados cinco artigos em inglês como fontes para esse trabalho. 

Pesquisas realizadas no Brasil apontam fatores como a desinformação, a politização de 

opiniões relacionadas à saúde e o fenômeno das “fake news” como determinantes para a 

redução dos indicadores de vacinação no país. Esse declínio tornou-se mais evidente após 2016, 

visto que a adesão às tecnologias da informação aconteceu com maior força nesse período, 

acarretando na disseminação descontrolada de desinformações a respeito da eficácia, efeitos 

colaterais e composição das vacinas sem fundamentação científica. Além disso, essa resistência 

intensificou-se após a pandemia do COVID-19, ínterim no qual estigmas relacionados à 

imunização acarretaram em atrasos no calendário vacinal e descredibilidade dos imunizantes. 

A politização de opiniões também é motivo de preocupação entre profissionais de saúde, visto 

que foi criado um cenário de desconfiança geral em relação à ciência brasileira. Por fim, 

destaca-se que a diminuição na adesão vacinal culminou no aumento dos casos de doenças 

imunopreveníveis, além da reemergência de patologias no território brasileiro, como o 

sarampo, fato que preocupa a comunidade científica e é base para a mobilização e estratégias 

com o fito de atenuar essa questão. A hesitação vacinal configura-se como um fenômeno 

multifatorial, fortemente associado à infodemia. Tal panorama compromete a adesão às 

estratégias de imunização, refletindo na redução das coberturas vacinais e no aumento da 

vulnerabilidade epidemiológica à doenças imunopreveníveis. Nesse sentido, destaca-se a 

necessidade de fortalecimento de políticas públicas intersetoriais focadas na comunicação em 

saúde baseadas em evidências, no fomento ao letramento científico e enfrentamento 

sistemático à desinformação, a fim de restabelecer a confiança da população e assegurar a 

efetividade do Programa Nacional de Vacinação. 
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